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ResUMO

A formação do enfermeiro no contexto teórico-prático visa à obtenção de um profissional apto às 

adversidades apresentadas pelos diferentes cenários da saúde e perfis da população. O estudo objeti-

vou compreender a percepção dos internos de Enfermagem sobre a estruturação prática e teórica do 

internato de Enfermagem da Universidade Estadual de Londrina. Utilizou-se a metodologia qualita-

tiva, com a obtenção de dados através da questão: O que você achou da estruturação do internato na 

parte prática e teórica? Após análise dos dados, formaram-se quatro categorias: práticas educativas 

utilizadas nos encontros teóricos; associação da teoria e da prática do internato na visão do aluno; 

potencialidades e desafios encontrados na área hospitalar; potencialidades e desafios encontrados na 

saúde coletiva. Concluiu-se que o internato proporcionou satisfação aos internos em sua estruturação 

prática e teórica, e também identificação com a área pelos alunos. Entre os desafios encontrados está o 

aprofundamento do ensino da gerência na realização do estágio.

KEYWORDS

 – Non-medical Internship;

 – Nursing Education;

 – Learning;

 – Nursing;

 – Undergraduate Nursing  
Courses;

 – Medical Education.

aBsTRacT

Nursing training in a theoretical and practical context aims at obtaining a professional able to cope 

with adversities presented by different health scenarios and population profiles. The study aimed to 

understand the perception of nursing interns about the practical and theoretical structuring of the 

State University of Londrina nursing internship. A qualitative methodology was employed to obtain 

data through the question: What is your opinion of the structuring of the internship in practical and 

theoretical terms? After the data analysis, four categories were formed: educational practices used 

in theoretical meetings; linking theoretical and practical aspects of the internship from the student’s 

point of view; possibilities and challenges found in the hospital setting and possibilities and challenges 

found in public health. It was concluded that the interns have been satisfied as far as the theoretical 

and practical structuring of the internship is concerned, and the students have been able to identify 

with the area. The challenges include more extensive teaching of management in carrying out the 

internship.
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inTRODUÇÃO

A sociedade brasileira passou por um longo processo de 
redemocratização, no qual a institucionalização do Sistema 
Único de Saúde (SUS) apresentou às Instituições de Ensino 
Superior (IES) um novo e importante desafio: a formação dos 
trabalhadores do setor saúde segundo o ideário desse projeto 
político1. 

O movimento de mudanças curriculares na saúde e na 
Enfermagem elaborou estruturas formativas para responder 
a questões como a integralidade do sistema, além de atender 
às proposições das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN)1. 

São muitas as habilidades estipuladas pelas DCN neces-
sárias à prática profissional do enfermeiro, e aprendê-las e 
desenvolvê-las são um grande desafio tanto para os membros 
das instituições formadoras, quanto para o próprio aprendiz2. 

Neste cenário de formação, destacam-se os estágios curri-
culares, também conhecidos como internato em Enfermagem, 
que proporcionam uma vivência integral no campo assis-
tencial de saúde, remetendo à melhoria do processo ensino-
-aprendizagem dos futuros enfermeiros.

A vivência do internato é esperada por todos os alunos 
e envolve muitas emoções e sentimentos, por corresponder à 
finalização de um ciclo acadêmico. O aluno inicia o internato 
com grande alegria e satisfação, devido às etapas vencidas até 
aquele momento e por sentir-se, no papel do interno, como 
um enfermeiro em formação apto a enfrentar o mercado de 
trabalho ou a continuação da carreira acadêmica. 

Sob o olhar dos alunos, o internato é considerado uma 
experiência profissional indispensável na graduação, por per-
mitir vivenciar a realidade dos serviços de saúde e, com isso, 
o desenvolvimento da autonomia na tomada de decisões, o 
autoconhecimento, a confiança, a responsabilidade, o trabalho 
em equipe, a liderança, a comunicação, o planejamento, a vi-
são crítica da realidade e o gerenciamento do cuidado, contri-
buindo ricamente para a formação do enfermeiro3. 

A compreensão da percepção dos internos de Enferma-
gem sobre a estruturação teórica e prática do internato pode 
se tornar uma estratégia importante no processo de ensino-
-aprendizado e, assim, fortalecer as ferramentas utilizadas por 
docentes e enfermeiros envolvidos. Assim, o objetivo propos-
to no estudo foi identificar a percepção dos internos do curso 
de Enfermagem da Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
quanto à estruturação teórica e prática do internato.

MaTeRiaL e MÉTODOs

Trata-se de uma pesquisa descritiva na abordagem qualita-
tiva. A pesquisa qualitativa está relacionada aos significados 
que as pessoas atribuem às suas experiências e à compreensão 

do mundo social. Representa uma interpretação dos fenôme-
nos sociais (interações, comportamentos, etc.) em termos dos 
sentidos que as pessoas lhes atribuem4. 

O local do estudo foi o Centro de Ciências da Saúde, um 
dos centros pertencentes à Universidade Estadual de Londri-
na, onde se localiza o curso de Enfermagem da instituição. 

Os participantes da pesquisa foram estudantes do último 
semestre de graduação em Enfermagem de 2011 que estavam 
vivenciando o internato de Enfermagem. 

O curso de Enfermagem da UEL busca oferecer a seus gra-
duandos um currículo inovador e atualizado, com o uso de 
metodologias que correspondam ao preconizado pelas DCN 
na formação de enfermeiros críticos, reflexivos e generalistas5. 

Além dos conteúdos teóricos e práticos desenvolvidos na 
formação do enfermeiro, existe o estágio supervisionado que 
ocorre nas últimas 24 semanas do curso de graduação e pode 
ser realizado em hospitais gerais e especializados, ambulató-
rios, rede de Atenção Básica e comunidades6. 

Na UEL, este estágio é denominado internato de Enferma-
gem, tendo sua realização no final do penúltimo e no último 
semestre do quarto ano do curso. Foi implantado em 1995 e 
atualmente apresenta a seguinte conformação: carga horária 
de 930 horas, com 830 horas de prática e 100 horas teóricas, 
que correspondem a 20% da carga horária total do curso. A 
distribuição é feita ao longo de 24 semanas, sendo que o estu-
dante permanece 12 semanas numa unidade da área hospita-
lar e 12 semanas numa Unidade Básica de Saúde do município 
de Londrina ou de municípios vizinhos7. 

Foram convidados os 60 alunos do quarto ano da gradu-
ação que estavam vivenciando o internato, informando-os de 
que a participação era voluntária. Aceitaram participar 19 es-
tudantes, entre homens e mulheres, número considerado sufi-
ciente para o alcance da saturação dos discursos. 

Os dados foram coletados por entrevistas semiestrutura-
das realizadas individualmente com os internos e agendada 
conforme a disponibilidade. Utilizou-se a questão norteadora: 
O que você achou da estruturação do internato na parte prática e 
teórica?

A autorização dos alunos foi fornecida pela assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. As entrevistas 
foram gravadas, e, após transcrição e análise dos dados, o 
conteúdo foi descartado. O anonimato dos entrevistados foi 
preservado nas falas, identificadas com a letra D, inicial de 
diálogo, e numeradas de 1 a 19 pelo autor de acordo com a 
ordem de realização. 

Após serem coletados, os dados foram analisados confor-
me a sequência de discurso na modalidade da estrutura do 
fenômeno situado, que é composta por dois momentos8. 
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O primeiro momento compreende a análise ideográfica 
dividida em quatro etapas: leitura da descrição do início ao 
fim sem buscar qualquer interpretação ou identificação de 
atributo ou elemento; apreensão das unidades de significado; 
interpretação das mesmas; síntese das unidades.

O segundo momento trata-se da análise nomotética, que 
busca o alcance da estrutura geral psicológica, proporcionan-
do um movimento de convergências e divergências que se 
mostrarão nos casos individuais.

Este artigo originou-se do projeto de pesquisa intitulado 
“O internato do curso de Enfermagem da UEL na ótica do in-
terno”, aprovado no Comitê de Ética da Universidade Estadu-
al de Londrina com CAAE 0165.0.268.000-11.

ResULTaDOs e DiscUssÃO

A análise das entrevistas possibilitou a formação de quatro 
categorias – práticas educativas utilizadas nos encontros teóri-
cos; associação da teoria e da prática do internato na visão do 
aluno; potencialidades e desafios encontrados na área hospita-
lar; potencialidades e desafios encontrados na saúde coletiva 
–, detalhadas a seguir.

Práticas educativas utilizadas nos encontros teóricos

Nesta categoria, os alunos compartilharam as formas de 
aprendizado empregadas durante os encontros teóricos, como 
mostram as falas a seguir:

“O método de discussão de todo mundo falar o que significou, 

de começar a relacionar a prática com a teoria fica muito mais 

claro”. (D19)

“As dinâmicas usadas são muito boas, a gente consegue real-

mente enxergar a teoria aqui na nossa prática”. (D16)

Na primeira fala, é caracterizado o espaço de discussão 
que visa estimular a reflexão da prática, denominado jornal 
falado. Este ocorre nos encontros teóricos semanais, e todos 
os internos do grupo são estimulados a participar, questionar 
suas vivências, compartilhar com os colegas do grupo o que 
consideraram de crescimento naquela semana. Para que haja 
uma discussão contextualizada, são disponibilizadas aos alu-
nos referências de artigos científicos que contemplem os te-
mas gerenciais trabalhados.

Os internos problematizam e compartilham com o grupo 
experiências pelas quais os outros também podem estar pas-
sando e, juntos, examinam qual a melhor estratégia de enfren-
tamento. É um momento de trocas, no qual o docente apro-
veita para explorar conteúdos relacionados com a gerência da 
assistência de Enfermagem.

Os relatos demonstraram que a utilização de práticas edu-
cativas que possibilitem aos alunos buscar o conhecimento 
por si próprios os enriquece e auxilia no desenvolvimento do 
grupo, uma vez que cada um é peça importante na construção 
do aprendizado. 

As metodologias ativas serviram de base para a constru-
ção do jornal falado e de outras dinâmicas, alicerçadas em um 
princípio teórico significativo: a autonomia. Nas condições de 
aprendizagem, os educandos vão se transformando em reais 
sujeitos na construção e na reconstrução do saber ensinado, ao 
lado do educador igualmente sujeito ao processo9. 

Uma das principais intenções ao se usarem as metodolo-
gias ativas é proporcionar nesses encontros teóricos a forma-
ção de profissionais questionadores e indagadores da realida-
de vivenciada9. 

Considerando que a graduação dura somente alguns 
anos, enquanto a atividade profissional pode permanecer 
por décadas e que os conhecimentos e competências vão se 
transformando velozmente, torna-se essencial pensar numa 
metodologia para uma prática de educação libertadora, 
na formação de um profissional ativo e apto a aprender a 
aprender10. 

Na fala seguinte, os temas abordados durante os encon-
tros teóricos são vistos de forma positiva:

“Acho que são bem relevantes os temas que são apresenta-

dos”. (D12) 

Os temas abordados são relacionados ao gerenciamento 
das unidades hospitalares e da Atenção Básica, como trabalho 
em saúde, equipe multiprofissional, acolhimento, ações pro-
gramáticas, condução do processo de trabalho, cultura e estru-
tura organizacional, planejamento estratégico, sistematização 
da assistência de enfermagem, recursos humanos e materiais, 
entre outros3. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais que 
orientam a formação acadêmica do enfermeiro no Brasil atu-
almente, em relação à gerência, os profissionais devem estar 
aptos a tomar iniciativa, fazer a gerência da força de trabalho, 
dos recursos físicos e materiais e de informação, assim como a 
ser empreendedores, gestores, empregadores ou exercer lide-
rança na equipe de saúde11. 

Seguindo neste caminho, acredita-se que o ensino de En-
fermagem necessita ser contextualizado, visando à formação 
de profissionais que sejam críticos e reflexivos, e que estejam 
em sintonia com as rápidas transformações da sociedade con-
temporânea. Os temas abordados nos encontros teóricos têm 
sua importância reconhecida e valorizada por todos – docen-
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tes, internos, residentes de Enfermagem, que também partici-
pam das discussões, e enfermeiros de campo12. 

Diante disso, fica claro que os cursos de Enfermagem de-
vem contemplar a preparação dos acadêmicos para a função 
gerencial do enfermeiro, considerando que, juntamente com 
a função assistencial, aquela está muito presente e evidente 
no cotidiano do trabalho dos enfermeiros e que é impossível 
dissociar as duas coisas13. 

associação da teoria e da prática na visão do aluno

Nesta categoria, foram identificadas as seguintes falas:

“Tem que haver a interação da teoria com a prática”. (D 13)

 “A gente sempre conseguiu, tanto na hospitalar quanto na 

saúde coletiva, relacionar a teoria com a prática”. (D 9)

As falas demonstram que a interação entre teoria e prá-
tica faz parte da realidade dos internos de Enfermagem. Tal 
associação é destacada neste estudo como essencial para o 
desenvolvimento do interno, correspondendo às necessidades 
exigidas na formação do enfermeiro e condizente com a reali-
dade do cenário de saúde14. 

Assim, o processo de ensino-aprendizagem nos cursos de 
Enfermagem torna-se constante na formação de profissionais 
competentes e compromissados com a saúde e a vida, e a ava-
liação da aprendizagem se insere na formação, buscando a ar-
ticulação da teoria com a prática14. 

Para alcançar uma prática de qualidade, é necessário um 
embasamento científico e conhecimento teórico apropriado. E, 
para que a teoria seja fixada e ilustrada, é preciso discutir e 
refletir sobre a prática, para que essa construção do conheci-
mento seja cada vez mais completa. Assim, a reflexão crítica 
sobre a prática é uma exigência, para que ambas não se tor-
nem independentes e desconsiderem a importância da práxis 
na Enfermagem9.

Para que a formação do enfermeiro generalista correspon-
da ao desejado pelas DCN, é preciso ocorrer a inserção pre-
coce do aluno nas práticas curriculares, proporcionando uma 
atuação que o auxilie a desenvolver uma visão global, integra-
da e crítica da saúde, tendo como eixo central a promoção da 
saúde15. 

Os currículos orientados para o desenvolvimento das 
competências requeridas para o trabalho no Sistema Único de 
Saúde (SUS) devem prever oportunidades pedagógicas que 
assegurem aos estudantes aplicar os conhecimentos teóricos 
e desenvolver habilidades não apenas técnicas, mas também 
políticas e relacionais15. 

Essas associações entre a prática e a teoria ocorrem du-
rante todo o curso de Enfermagem da UEL antes do internato, 
ao se considerar a utilização do currículo integrado na gradu-
ação do curso. Desde o primeiro ano da graduação, o aluno 
é inserido em vários campos de prática, o que faz com que 
ele desenvolva mecanismos de enfrentamento de situações 
adversas, assim como a necessidade de buscar conhecimentos 
para aprimorar a prática5. 

Potencialidades e desafios encontrados na área hospitalar

Os estudantes identificaram algumas potencialidades e de-
safios encontrados no internato da área hospitalar, tanto na 
parte teórica quanto na prática, como demonstrado nas falas 
a seguir:

“No hospitalar, eu gostei tanto da prática quanto da teoria”. 

(D2)

“Acho a parte teórica do internato hospitalar muito puxada, 

a gente não tem tempo pra estudar”. (D10)

“A parte do portfólio da parte teórica fica puxada, a gen-

te fica cansada, mas tem contribuído da melhor forma”. 

(D10) 

 Na primeira fala, o estudante demonstrou satisfação tan-
to na área prática quanto na teórica, ambas focadas conforme 
os objetivos propostos para o estágio. A satisfação pode ser 
caracterizada devido à integração da teoria com a prática ao 
longo de todo o estágio.

A segunda fala faz referência ao desafio representado pela 
grande quantidade de conteúdos teóricos, exigindo planeja-
mento e organização dos alunos para conseguirem estudar de 
forma efetiva e relevante para sua atuação prática. 

Ao ingressarem no curso de Enfermagem, os alunos pas-
sam por várias modificações em sua vida, como novas obri-
gações acadêmicas, organização das tarefas diárias, convívio 
com colegas e grande quantidade de conhecimentos teóricos 
necessários à graduação. Esses fatores podem ser avaliados 
como estressores16,17. 

As pressões geradoras de estresse são vivenciadas em di-
versas oportunidades na vida pessoal, social, profissional e, 
igualmente, durante a trajetória acadêmica18. 

Passar por momentos de estresse durante o internato é 
inevitável. Por isso, os alunos devem aprender a enfrentá-lo 
e a superá-lo, pois necessitam restabelecer seu equilíbrio para 
continuar a cumprir suas atividades e para terem uma quali-
dade de vida adequada. 

Esses desafios devem contemplar procedimentos didá-
ticos que possibilitem situar, observar e aplicar, criteriosa e 
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reflexivamente, princípios e referenciais teórico-práticos assi-
milados durante o curso, com um inter-relacionamento multi-
disciplinar entre a teoria e a prática19. 

Nos encontros teóricos realizados às sextas-feiras, existe 
a preocupação, dos docentes e do próprio grupo, de auxiliar 
os alunos a enfrentar seus medos e angústias, aproveitando 
o momento também como oportunidade de fortalecimento 
emocional dos internos. 

 
Esse espaço pode ser considerado uma grande potenciali-

dade do internato, já que almeja superar os desafios enfrenta-
dos pelos alunos em conjunto, fortalecendo-os para possíveis 
situações futuras encaradas nos ambientes de trabalho.

Potencialidades e desafios encontrados na saúde coletiva

A seguinte fala caracteriza uma potencialidade relacionada à 
organização do tempo pelo aluno: 

“Na parte da saúde coletiva tinha um pouco mais de tempo, 

não ficava tão cansativo”. (D10)

A organização do tempo é novamente citada pelo aluno, 
relacionando os estudos à prática do estágio. É possível perce-
ber que o cansaço citado não é apenas físico, já que em relação 
ao tempo disponível nas duas áreas a carga horária é a mesma. 
Porém, na saúde coletiva o aluno passa oito horas diárias den-
tro da unidade básica sem a realização de plantões nos finais 
de semana. 

Afirma-se que as situações envolvidas nas duas áreas de 
abrangência influenciam diretamente o cansaço apresentado 
pelos alunos. Nos hospitais, as situações enfrentadas envol-
vem maior gravidade por estarem relacionadas, em sua maio-
ria, ao adoecimento, podendo proporcionar um impacto no 
aluno ao vivenciar a situação. Já nas UBS o processo saúde-
-doença possibilita a vivência do paciente como um todo, não 
somente durante o adoecimento. 

A Atenção Básica envolve a realidade dos usuários de 
saúde dentro de suas casas, seja na prevenção, recuperação 
ou reabilitação da saúde. A variação de contextos difere na 
construção do aprendizado dos internos e, com isso, na sua 
organização pessoal.

Em ambas as áreas, hospitalar e saúde coletiva, os internos 
têm o seu processo de aprendizagem centrado na interação 
com trabalhadores da equipe de saúde e usuários, vivencian-
do as dificuldades, facilidades e potencialidades do ambiente 
de trabalho3. 

Para que a organização do tempo se torne menos cansati-
va e mais produtiva, o aluno precisa enfrentar, independente-

mente da atuação na área básica ou hospitalar, os desafios que 
surgem nas unidades de estágio e nos momentos de estudo3. 

O internato de Enfermagem propõe preparar enfermeiros 
para atuar no SUS, considerando-se fundamental que a for-
mação ocorra por meio da vivência do cotidiano dos serviços, 
de tal forma que os estudantes aprendam, em relação com os 
trabalhadores, usuários, equipe e gestores, a realidade do ce-
nário de saúde3. 

Como desafios na saúde coletiva foram apresentados os 
temas discutidos: 

“Na saúde coletiva, os assuntos discutidos são muito sub-

jetivos, acho que tinha que discutir algumas coisas sobre a 

prática”. (D4)

Para o aluno, a subjetividade é encontrada é por não se 
relacionar o sistema de saúde estudado em sala de aula com as 
práticas dentro da unidade, fragmentando os conhecimentos 
teórico e prático. 

Sabe-se que o SUS é construído com a participação ativa 
da população, visando tornar a assistência mais próxima das 
reais necessidades vividas em determinada área de abrangên-
cia. Essa participação também é vista como ferramenta essen-
cial à construção de políticas públicas, um dos temas mais dis-
cutidos com os alunos nos encontros teóricos.

A fase de amadurecimento do interno exige do docente 
uma percepção aguçada, incentivando o aluno a ampliar o es-
paço de sala de aula para os serviços de saúde, a comunidade, 
a sua área de abrangência. Deseja-se que o aluno diminua a 
distância entre o que se diz e o que se faz, para que, em deter-
minado momento, a sua fala seja a sua prática, efetiva, viva e 
real9. 

Além disso, o SUS, juntamente com as DCN, definiu com-
petências a serem atingidas, destacando a importância de am-
pliar as atividades práticas da rede de serviços de saúde em 
diferentes níveis, sobretudo na Atenção Básica20. 

Durante 12 semanas, os alunos desenvolvem atividades 
teóricas e práticas nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), 
correspondendo sua formação aos princípios e diretrizes do 
SUS. Isto fortalece os relacionamentos nos diversos campos 
de atuação do enfermeiro, não só com os profissionais, como 
também com as instituições de saúde, fazendo-o conhecer as 
distintas realidades em que a população está inserida21. 

Com as situações vivenciadas na prática das unidades bá-
sicas é possível aos docentes e enfermeiros de serviço instigar 
o aluno a refletir sobre que temas são contemplados naquele 
contexto, induzindo-o a visualizar o sistema de saúde de for-
ma mais ampla.
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cOncLUsÃO

O estudo demonstrou que, na visão dos internos do curso de 
Enfermagem da UEL, o internato possui uma estruturação 
adequada, tanto prática quanto teórica, correspondendo às 
necessidades dos alunos e ao preconizado pelas DCN.

As potencialidades e desafios encontrados são essenciais 
ao aprimoramento do internato de Enfermagem, já que os 
alunos são peças fundamentais no planejamento e construção 
anual do estágio.

As falas identificaram que a instituição participa ativa-
mente não só do processo de formação do aluno, mas também 
do seu amadurecimento e desenvolvimento enquanto pessoa, 
demonstrando que o gerenciamento do tempo e o planeja-
mento pessoal agem como importantes ferramentas para o 
bom desenvolvimento do interno no campo.

Concluiu-se que é necessário abrir espaços para discutir a 
prática e a teoria do internato, tanto com internos como com 
os demais atores do processo, já que todos enriquecem a práti-
ca com suas experiências e opiniões. 

Espera-se que a experiência positiva encontrada no in-
ternato de Enfermagem da UEL sirva de estímulo às outras 
instituições de ensino do País que visam à formação de profis-
sionais diferenciados e que correspondam as necessidades dos 
serviços de saúde. 
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